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RESUMO  

Este estudo tem como objetivo analisar a importância da comunicação eficaz na gestão de equipes e 

seu impacto direto sobre a eficiência organizacional. Para isso, utilizou-se uma metodologia que 

envolveu a revisão da literatura focada em práticas comunicativas, como feedback construtivo e 

comunicação não violenta, além de uma análise aprofundada de estudos de caso e a aplicação de 

métricas de avaliação específicas. Os principais resultados revelaram que o uso de ferramentas 

tecnológicas, como plataformas de mensagens instantâneas e videoconferências, desempenha um 

papel decisivo na otimização do fluxo de informações, promovendo interações mais claras e objetivas 

entre os membros das equipes. Adicionalmente, constatou-se que a eficácia da comunicação impacta 

diretamente a produtividade e o clima organizacional, evidenciando a necessidade de implementar 

práticas comunicativas estruturadas e contínuas. As conclusões deste estudo sublinham que o 

aprimoramento incessante das estratégias de comunicação é indispensável para a formação de equipes 

coesas e altamente eficientes, configurando-se como um pilar fundamental para o sucesso sustentável 

das organizações. Em síntese, investir na comunicação não apenas melhora a dinâmica interna, mas 

também propicia um ambiente de trabalho mais colaborativo e produtivo. 
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1 INTRODUÇÃO 

A comunicação é um elemento central nas interações humanas, especialmente em ambientes 

organizacionais onde a eficiência e a colaboração são fundamentais. Em um contexto em constante 

evolução, onde equipes enfrentam desafios dinâmicos, torna-se evidente que a habilidade de se 

comunicar de forma precisa e compreensível é um fator determinante para o sucesso organizacional. A 

forma como as informações são transmitidas e recebidas pode impactar diretamente não apenas o fluxo 

de trabalho, mas também o moral e a produtividade dos colaboradores. 

As organizações modernas, que operam em mercados competitivos e globalizados, demandam 

uma comunicação que transcenda as barreiras formais e promova um ambiente colaborativo. Isso se 

torna ainda mais relevante ao considerar que a comunicação deficiente pode levar a confusões, 

desmotivação e até falhas nas metas estabelecidas. Assim, a eficácia comunicativa não é apenas uma 

habilidade desejável, mas uma necessidade estratégica que pode influenciar a realização dos objetivos 

da empresa. 

Diante desse cenário, o presente estudo propõe-se a investigar a influência da comunicação 

eficaz na gestão das equipes. A pesquisa é justificada pelo impacto que a comunicação pode ter nas 

relações interpessoais e na integração dos membros de uma equipe, além de sua relevância na 

construção de um ambiente de trabalho saudável e produtivo. A observação prática das interações em 

diversas organizações sugere um padrão identificável de que a comunicação inadequada pode dificultar 

o alcance dos objetivos coletivos. 

O problema de pesquisa delineado busca responder à questão de como a comunicação no âmbito 

das equipes pode afetar o engajamento e a colaboração entre seus membros. Entender essa relação é 

fundamental para aprimorar as práticas gerenciais e otimizar as dinâmicas de grupo. Portanto, a 

pesquisa se propõe a explorar os diversos fatores e contextos que circundam a comunicação no 

ambiente de trabalho. 

O objetivo principal deste estudo é analisar de que maneira uma comunicação clara e 

estruturada pode influenciar positivamente tanto a dinâmica interna de grupos quanto os resultados 

organizacionais. Para isso, os objetivos específicos incluem a identificação dos componentes que 

caracterizam uma comunicação eficaz, a avaliação do vínculo entre a comunicação e a satisfação dos 

colaboradores, e ainda a proposição de estratégias que possam ser implementadas para desenvolver 

habilidades comunicativas nas equipes. 

Para orientar a investigação, considera-se a hipótese de que uma comunicação bem estruturada 

desempenha um papel significativo na coesão das equipes e na melhoria do ambiente organizacional. 

Essa hipótese servirá como base para a análise dos dados coletados, permitindo uma avaliação crítica 

dos resultados e das implicações práticas da pesquisa. 
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Assim, a relevância deste estudo se manifesta na possibilidade de oferecer insights valiosos 

para o aprimoramento das práticas comunicativas dentro das organizações. Ao promover a 

comunicação eficaz, espera-se que as equipes possam não apenas melhorar seu desempenho, mas 

também fortalecer as relações interpessoais, criando um ambiente de trabalho mais harmonioso e 

produtivo. 

Portanto, ao abordar a comunicação como um fator essencial na administração de equipes, este 

estudo abrirá caminho para futuras pesquisas e práticas que busquem integrar a comunicação no cerne 

da cultura organizacional. A análise proposta não apenas enriquecerá a compreensão teórica do tema, 

mas também proporcionará ferramentas práticas que podem ser aplicadas no cotidiano das equipes, 

visando à promoção de um ambiente organizacional mais eficiente e colaborativo.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

A fundamentação teórica deste trabalho se estrutura em contribuições de especialistas no âmbito 

da comunicação organizacional e administração de grupos. Inicialmente, são abordadas as teorias 

referentes à interação interpessoal, conforme resumido por estudiosos como McQuail e DeFleur. Esses 

autores apresentam premissas essenciais sobre a forma como uma interação eficaz pode ser conduzida 

nas instituições.  

Ademais, são examinados os modelos de liderança adaptativa propostos por autores de renome, 

que ressaltam a relevância da comunicação flexível na supervisão eficiente de grupos. A adaptabilidade 

nas abordagens comunicativas é uma habilidade imperativa para líderes que buscam aprimorar a 

dinâmica dentro de suas equipes. Esse aspecto evidencia a conexão entre estilo de liderança e a 

qualidade da troca de informações. 

Outra base importante da análise provém dos princípios da Comunicação Não-Violenta, 

introduzidos por Rosenberg. Este conceito destaca a escuta empática e a compreensão mútua como 

competências essenciais para promover um ambiente de trabalho acolhedor e colaborativo. Ao 

implementar essas práticas, as equipes podem desenvolver relações de confiança, o que resulta em 

maior sinergia entre os membros. 

Esses fundamentos teóricos funcionam como uma ferramenta para investigar as práticas de 

comunicação em organizações, possibilitando uma apreciação mais aprofundada das interações que 

favorecem ou dificultam o fluxo informativo nas equipes. A necessidade de conectar as teorias à prática 

faz com que a pesquisa adquira relevância no cenário corporativo atual. 

Além disso, a aplicação dos conceitos abordados neste estudo permite uma reflexão crítica 

sobre os desdobramentos da comunicação nas relações laborais. Por meio da análise do comportamento 

comunicativo, é possível identificar os obstáculos que podem surgir e propor soluções inovadoras para 
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superá-los. Assim, o estudo não apenas se limita a revisar teorias, mas visa contribuir com insights 

práticos. 

Finalmente, a pesquisa se propõe a construir um quadro que favoreça a implementação de 

estratégias comunicativas com base nos princípios estabelecidos. Essa abordagem integrada poderá 

gerar melhorias significativas nas interações dentro das organizações, basta apenas que os gestores 

reconheçam e adotem estas práticas em seu cotidiano.  

 

3 FUNDAMENTOS DA COMUNICAÇÃO NA GESTÃO DE EQUIPES 

A comunicação desempenha um papel fundamental na dinâmica de trabalho em grupo, 

especialmente em ambientes que exigem sinergia entre membros localizados em diferentes regiões. 

Para que todos os participantes compreendam a mensagem transmitida, é imprescindível que haja um 

esforço contínuo em garantir que as informações circulam de maneira fluida. O alinhamento claro dos 

objetivos e das expectativas reduz a possibilidade de conflitos e melhora o clima organizacional. 

A troca de informações não se limita apenas à estética da linguagem, mas envolve a habilidade 

de ouvir efetivamente. Quando os líderes praticam uma escuta ativa, eles fomentam um ambiente de 

confiança, onde todos sentem-se valorizados e incentivados a contribuir. Como afirma Calheira et al. 

(2024), "uma comunicação eficaz pode ser o ponto de virada na gestão de projetos, especialmente em 

contextos geograficamente dispersos." 

A adaptabilidade na comunicação é categórica em cenários desafiadores. Em equipes compostas 

por indivíduos com diferentes formações e culturas, é necessário que os líderes desenvolvam 

estratégias que respeitem essas diversidades. A empatia e a compreensão mútua facilitam não somente 

a troca de ideias, mas também reforçam a coesão do grupo.  

Além do mais, a escolha das ferramentas de comunicação é um aspecto a ser considerado. O 

uso de plataformas digitais pode facilitar a interação, porém, é vital que estas sejam escolhidas de 

acordo com as necessidades do grupo e da natureza do trabalho. Castro et al. (2023) destaca que "um 

ambiente colaborativo se estabelece com a utilização de canais adequados, o que resulta em práticas 

seguras e eficientes." 

Por outro lado, a formação contínua dos membros da equipe sobre técnicas de comunicação 

pode trazer benefícios significativos. Investir em treinamentos permite que os profissionais aprimorem 

suas habilidades, tornando-se mais aptos a lidar com situações adversas. Além disso, isso incentiva um 

comportamento proativo e a busca por soluções inovadoras. 

No contexto atual, a tecnologia se apresenta como uma aliada, mas também traz desafios. 

Inicialmente, é necessário discernir quais ferramentas realmente agregam valor ao trabalho. A 

dependência excessiva de meios digitais pode gerar uma sensação de desconexão e, por consequência, 

atrapalhar a comunicação interpessoal.  
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É essencial lembrar que a diversidade de perspectivas fortalece a criatividade e a inovação. 

Quando membros de uma equipe compartilham experiências variadas, o potencial para gerar soluções 

diferenciadas aumenta. Para que isso ocorra, é preciso estimular um espaço onde todos se sintam livres 

para expressar suas opiniões. A gestão deve incentivar um ambiente acolhedor para o compartilhamento 

de ideias. 

Diante das transformações sociais e tecnológicas, a comunicação não pode ser considerada 

estática. Ao contrário, ela deve evoluir conforme as mudanças e demandas do mercado. O 

acompanhamento das tendências em comunicação é vital para garantir que as equipes estejam sempre 

atualizadas e preparadas para enfrentar novos desafios. 

A inteligência emocional, por sua vez, é um componente essencial nesse cenário. A capacidade 

de perceber e gerenciar emoções, tanto as próprias quanto as dos outros, pode facilitar grandemente a 

comunicação. Líderes que demonstram inteligência emocional conseguem inspirar suas equipes e criar 

laços mais sólidos. 

Além disso, a comunicação bidirecional potencializa o feedback, fundamental para o 

desenvolvimento contínuo dos profissionais. A troca honesta de opiniões e críticas construtivas leva a 

melhorias nas performances individuais e coletivas. Freitas (2025) argumenta que "a interação 

constante nos ambientes acadêmicos pode resultar na transformação de métodos tradicionais, 

garantindo processos de avaliação mais eficazes." 

Por fim, o cultivo de um ambiente propício à comunicação deve ser uma prioridade nas 

organizações. Essa cultura deve ser enraizada desde os níveis mais altos até as equipes operacionais, 

para que todos os membros se sintam responsáveis pela boa comunicação. Dessa forma, não apenas a 

produtividade aumenta, mas também o bem-estar geral de todos os colaboradores. 

Ante a relevância da comunicação, as instituições devem criar políticas que promovam o 

entendimento e o respeito mútuo. Isso envolve a necessidade de fiscalização constante e feedback sobre 

como as práticas de comunicação estão sendo executadas.  

Portanto, aqui estamos diante de uma abordagem que enfatiza a importância desse elemento 

vital na gestão de equipes. O fortalecimento da comunicação pode levar não apenas a melhores 

resultados, mas também a um ambiente de trabalho mais harmonioso e produtivo.  

 

4 DEFINIÇÃO DE COMUNICAÇÃO EFICAZ 

A comunicação eficaz envolve a capacidade de transmitir informações de forma clara e 

compreensível, assegurando que a mensagem chegue ao receptor exatamente como o emissor planejou. 

Isso vai além de simplesmente falar ou escrever de maneira adequada; é fundamental estabelecer um 

engajamento que permita a troca de ideias de forma fluida. Para tanto, é necessário considerar fatores 
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como a escolha das palavras e a modulação da voz, que desempenham papéis essenciais na transmissão 

do significado desejado. 

Além da capacidade de se expressar, a comunicação eficaz exige atenção às respostas não 

verbais, que podem comunicar muito mais do que as palavras. A percepção dos gestos, expressões 

faciais e posturas dos interlocutores é vital para compreender o real entendimento da mensagem. Essa 

percepção é importante para ajustar a abordagem de acordo com a reação do público, criando um 

ambiente mais receptivo e colaborativo. 

Outro aspecto importantíssimo é a habilidade de ouvir ativamente, que envolve não apenas 

escutar, mas compreender e refletir sobre o que está sendo dito. Essa prática é fundamental para 

estabelecer um clima de confiança e respeito mútuo entre os integrantes da equipe. Quando todos se 

sentem ouvidos, a troca de informações torna-se mais rica e produtiva, possibilitando a resolução eficaz 

de problemas e o desenvolvimento de ideias criativas. 

Por fim, a comunicação eficaz é um processo dinâmico que requer prática e aperfeiçoamento 

constante. Ao investir em habilidades comunicativas, os indivíduos não apenas melhoram suas 

interações pessoais e profissionais, mas também contribuem para o fortalecimento da coesão e da 

colaboração na equipe. Em um mundo onde a comunicação é vital, é essencial cultivar um ambiente 

onde todos se sintam à vontade para compartilhar suas opiniões e perspectivas.  

 

5 BARREIRAS À COMUNICAÇÃO EFICAZ 

No contexto da gestão de equipes, a comunicação desempenha um papel fundamental na 

construção de um ambiente colaborativo. É imperativo que os líderes reconheçam a importância de 

uma comunicação aberta e transparente, pois isso ajuda a estabelecer um clima de confiança e empatia. 

A falta de diálogo pode resultar em mal-entendidos que, por sua vez, comprometem o desempenho da 

equipe. Segundo MATOS (2021), "a comunicação deve ser entendida como um processo contínuo e 

dinâmico, essencial para a eficácia organizacional". Portanto, cultivar essa habilidade deve ser uma 

prioridade na gestão de qualquer equipe. 

Um dos principais desafios enfrentados na comunicação organizacional são as barreiras que 

impedem a troca eficaz de informações. Essas barreiras podem ser classificadas em dois grupos 

distintos: internas e externas. Barreiras internas, como preconceitos e falta de habilidade comunicativa, 

representam um obstáculo significativo. NARCISO et al. (2024) destacam que "os preconceitos 

pessoais podem interferir na receptividade às ideias dos outros, prejudicando a comunicação". Superar 

essas limitações requer um esforço conjunto e individual de todos os membros da equipe. 

As barreiras externas, por sua vez, se relacionam mais com o ambiente em que a equipe opera. 

Fatores como a tecnologia utilizada e o espaço físico são determinantes na fluidez da comunicação. 

Muitas vezes, a escolha inadequada de ferramentas de comunicação pode criar ruídos que dificultam a 
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compreensão das mensagens. É nesse aspecto que os líderes devem focar na adequação do ambiente, 

para garantir que a equipe tenha os recursos necessários para uma comunicação eficaz. 

Além das barreiras, é importante considerar a variação cultural entre os membros da equipe. 

Em ambientes diversos, diferentes estilos de comunicação podem gerar mal-entendidos. A consciência 

sobre as diferenças culturais pode promover uma maior empatia e respeito às diversas formas de 

expressão. Dessa maneira, ao entender essas nuances, a equipe pode encontrar métodos alternativos 

para garantir que todos se sintam ouvidos e valorizados. 

Outra estratégia para melhorar a comunicação é o fomento do feedback entre os membros da 

equipe. Facilitar um fluxo constante de retorno sobre o desempenho e sobre a clareza das mensagens 

enviadas pode fortalecer a compreensão mútua. Como afirmam NARCISO et al. (2024), "o feedback 

é uma ferramenta poderosa que, quando aplicada de maneira construtiva, pode promover o crescimento 

e a melhoria contínua". Assim, incentivar um ambiente em que todos possam dar e receber feedback é 

essencial. 

Para que as práticas comunicativas se tornem mais eficazes, é recomendável implementar 

treinamentos focados em habilidades de comunicação. Esses treinamentos podem abordar temas como 

escuta ativa, empatia e articulação de ideias, preparando os membros da equipe para uma interação 

mais produtiva. Um investimento nesse tipo de formação reflete o comprometimento da liderança em 

valorizar o desenvolvimento dos colaboradores. 

Responsabilidade e clareza devem ser princípios norteadores na comunicação da equipe. É 

fundamental que cada membro conheça seus papéis e responsabilidades, o que contribui para a 

transparência nas interações. Além disso, é necessário que todos tenham acesso às informações 

pertinentes para o desempenho de suas atividades. Dessa forma, a comunicação se torna um 

instrumento de apoio ao desempenho e à eficácia das tarefas. 

A escolha dos canais de comunicação também deve ser considerada com atenção. Diferentes 

contextos e mensagens requerem diferentes abordagens. A utilização errônea de um canal pode resultar 

em informações mal interpretadas ou perdidas. Por isso, é importante que a equipe seja informada sobre 

quais canais utilizar em cada situação, promovendo uma comunicação mais estruturada e eficaz. 

Para finalizar, é indispensável criar um ambiente onde a comunicação flua livremente, sem 

medo de críticas ou julgamentos. Uma cultura de abertura permite que todos os colaboradores 

expressem suas ideias e preocupações, fortalecendo a coesão da equipe. MATOS (2021) enfatiza que 

"um ambiente de confiança e respeito mútuo é essencial para o sucesso da comunicação em qualquer 

organização". Dessa forma, a construção de uma comunicação saudável impacta diretamente nos 

resultados organizacionais e no bem-estar da equipe.  
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5.1 BARREIRAS INTERNAS 

As barreiras internas à comunicação eficaz nas equipes são frequentemente oriundas de fatores 

pessoais e subjetivos que impactam diretamente como mensagens são transmitidas e recebidas. 

Incluem-se aqui preconceitos pessoais, que filtram as informações através das experiências passadas e 

valores pessoais; emoções, que podem nublar o julgamento e a capacidade de ouvir ativamente; e a 

falta de habilidades comunicacionais, como escuta ativa e expressão clara, que comprometem a 

qualidade da troca de informações. Além disso, questões como autoconfiança e ansiedade também 

podem inibir a contribuição verbal dos membros da equipe, levando ao silenciamento de ideias 

potencialmente valiosas. A identificação e o tratamento dessas barreiras são vitais, pois podem 

transformar a dinâmica da equipe, promovendo um ambiente colaborativo e aberto, onde todos se 

sentem capacitados a expressar suas ideias e preocupações sem medo de julgamento. 

 

5.2 BARREIRAS EXTERNAS 

As barreiras externas à comunicação eficaz constituem-se de elementos alheios ao controle 

direto dos indivíduos, mas que influenciam significativamente o fluxo de informações nas equipes. 

Entre essas barreiras destacam-se o ruído, que inclui tanto o som ambiente quanto interferências 

tecnológicas que impedem a clareza na transmissão das mensagens, e as condições físicas inadequadas, 

como salas de reuniões mal projetadas. Além disso, desafios tecnológicos, como falhas de sistemas de 

comunicação e limitações de conectividade, podem interromper o processo comunicativo. Barreiras 

culturais e linguísticas também desempenham um papel crítico, especialmente em equipes globais, 

onde diferenças de idioma e interpretações culturais podem levar a mal-entendidos e conflitos. Abordar 

essas barreiras requer estratégias que vão desde o aprimoramento da infraestrutura física e tecnológica 

até a promoção de treinamento intercultural, garantindo assim que a comunicação dentro das equipes 

seja transparente e eficiente. 

 

6 ESTRATÉGIAS PARA MELHORAR A COMUNICAÇÃO NA GESTÃO DE EQUIPES 

A comunicação eficiente é uma das bases para uma gestão de equipes bem-sucedida. A 

compreensão das dinâmicas envolvidas no processo comunicacional é essencial para adaptar as 

estratégias de liderança de forma eficaz. Cada equipe possui características únicas que precisam ser 

levadas em conta para garantir que as informações fluam de maneira adequada. Essa adaptação de 

estilo é um elemento importante para fortalecer o vínculo entre os membros do grupo e aumentar a 

coesão. 

Para que a troca de informações seja efetiva, é necessário estabelecer canais de comunicação 

que sejam claros e acessíveis. Esses canais permitem que todos os integrantes da equipe participem 

ativamente das discussões e decisões, promovendo um ambiente de colaboração. Segundo SOARES 
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et al. (2022), “a comunicação deve ser um elemento central na gestão escolar, garantindo que todos os 

envolvidos estejam informados e engajados nas ações propostas”. A transparência nesse processo é 

fundamental para que haja confiança entre os membros. 

Um ambiente de trabalho que favorece a comunicação é aquele em que as pessoas se sentem 

seguras para expressar suas opiniões e sugestões. Para isso, os líderes precisam promover uma cultura 

de abertura, onde o feedback é recebido de maneira construtiva. Esse cenário não apenas aumenta a 

confiança, mas também estimula a criatividade e a inovação dentro da equipe. Como indicam SOUZA 

et al. (2021), “o feedback deve ser um processo contínuo, que permita a todos aprender e crescer em 

conjunto”.  

A escuta ativa é um aspecto que merece destaque nesse contexto. Incentivar que os membros 

da equipe pratiquem a escuta ativa é uma maneira eficaz de assegurar que todas as vozes sejam ouvidas, 

promovendo um diálogo genuíno. Quando as pessoas sentem que suas opiniões são valiosas, a 

motivação e o comprometimento tendem a aumentar. Além disso, isso contribui para a identificação de 

possíveis problemas e a busca por soluções em conjunto. 

Para potencializar a comunicação interna, é recomendável investir em treinamentos e 

workshops que desenvolvam habilidades comunicativas. Esses eventos devem ser planejados com o 

intuito de aprimorar não apenas as técnicas de comunicação, mas também de fortalecer o trabalho em 

equipe. VALADÃO et al. (2022) afirmam que “a formação contínua da equipe no que tange à 

comunicação é uma das chaves para melhor desempenho organizacional”. Assim, o aprendizado se 

torna um processo compartilhado. 

Outra estratégia importante é a utilização de ferramentas tecnológicas que facilitem a 

comunicação. O uso de plataformas digitais pode otimizar a troca de informações e garantir que todos 

os membros da equipe tenham acesso às informações necessárias em tempo hábil. Essa modernização 

deve estar alinhada com as necessidades da equipe e ser utilizada como um complemento às interações 

presenciais. 

Além disso, a gestão do tempo é um fator que deve ser considerado. Reuniões bem-organizadas, 

com agendas claras e objetivas, são fundamentais para que as informações sejam transmitidas de 

maneira eficiente. O desperdício de tempo em discussões improdutivas pode impactar negativamente 

a motivação da equipe. Portanto, é essencial que o líder promova a eficiência nas interações, 

respeitando o tempo de cada membro. 

As avaliações periódicas sobre a eficácia da comunicação interna também são uma boa prática. 

Mecanismos de feedback sobre como estão funcionando as dinâmicas de comunicação podem fornecer 

insights valiosos para ajustes necessários. A partir dessas avaliações, é possível identificar pontos de 

melhoria e celebrar os sucessos alcançados, reforçando a importância do trabalho conjunto. 
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Por fim, é fundamental lembrar que a comunicação não é uma via de mão única. O sucesso da 

gestão de equipes está diretamente ligado à disposição de todos para se comunicarem de maneira aberta 

e respeitosa. Ao investir na construção de relacionamentos saudáveis entre os membros da equipe, o 

líder promove um ambiente propício para o alcance de resultados positivos. Assim, a comunicação se 

torna não apenas uma prática, mas uma verdadeira cultura organizacional. 

 

7 METODOLOGIA 

A revisão bibliográfica é um método significativo para entender as dinâmicas do desempenho 

em equipe. Através da análise de artigos científicos, livros e documentos oficiais, é possível perceber 

como as práticas de comunicação impactam diretamente na eficácia das equipes. O foco na abordagem 

qualitativa permite capturar as nuances das interações humanas, revelando não apenas dados, mas 

também sentimentos e percepções que moldam o ambiente de trabalho. 

Ao explorar as fontes selecionadas, torna-se evidente que o feedback desempenha um papel 

vital na valorização do desempenho individual e coletivo. As pesquisas indicam que a comunicação 

clara e específica contribui para um entendimento compartilhado dos objetivos e expectativas. Isso, 

por sua vez, promove um clima organizacional mais saudável, onde as pessoas se sentem à vontade 

para expressar suas inquietações e ideias. 

Um aspecto importante identificado nas fontes é a necessidade de um feedback que seja 

orientado a soluções. Ao invés de focar em críticas, é mais produtivo direcionar a conversa para as 

possibilidades de melhoria. Esse enfoque não apenas ajuda o receptor a se sentir valorizado, mas 

também o motiva a buscar novas formas de superar desafios. Desta maneira, cria-se um ciclo de 

aprendizado e desenvolvimento contínuo. 

Além disso, a temporalidade do feedback é uma variável a ser considerada. O momento em que 

as informações são transmitidas pode influenciar a receptividade e a eficácia das sugestões. Quando o 

feedback é entregue imediatamente após um evento relevante, há uma maior probabilidade de que o 

colaborador consiga assimilar e aplicar as informações de maneira mais eficaz e consciente.  

Outro ponto ressaltado na revisão é a importância do diálogo aberto. Estabelecer um canal de 

comunicação bidirecional não só favorece a clareza, mas também fortalece as relações interpessoais 

dentro da equipe. Quando as pessoas se sentem ouvidas e compreendidas, há uma tendência a engajar-

se mais ativamente nas tarefas, promovendo uma atmosfera de colaboração e respeito mútuo. 

As fontes consultadas também enfatizam a relevância de um ambiente que incentive a troca de 

feedbacks entre os membros da equipe. Um espaço onde todos se sintam confortáveis para compartilhar 

suas opiniões e percepções é propício para a identificação de melhorias. Isso resulta em um clima mais 

proativo, onde a equipe se une para alcançar os objetivos comuns. 
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Além das práticas de feedback, a pesquisa mostra que a cultura organizacional é um fator que 

influencia diretamente a forma como essa comunicação é realizada. Organizações que promovem a 

transparência e a confiança entre seus colaboradores tendem a experimentar melhor resultados em 

termos de desempenho e satisfação no trabalho. Esse aspecto, muitas vezes, é um reflexo não apenas 

da liderança, mas também da visão compartilhada por todos os integrantes da equipe. 

Portanto, a revisão bibliográfica demonstrou que um feedback eficiente não é apenas uma 

prática pontual, mas uma estratégia integrada que pode transformar a dinâmica das equipes. Ao 

valorizar tanto o crescimento individual quanto o coletivo, cria-se um ambiente propício à inovação e 

à melhoria contínua, onde cada membro se torna um agente ativo em seu desenvolvimento e no sucesso 

do grupo.  

 

8 FERRAMENTAS E TECNOLOGIAS PARA FACILITAR A COMUNICAÇÃO EM EQUIPES 

No contexto contemporâneo de digitalização, as ferramentas e tecnologias emergem como 

elementos essenciais que facilitam a comunicação entre equipes. Essa transformação assegura que a 

troca de informações ocorra de forma eficiente, rápida e acessível a todos os membros, 

independentemente de onde estejam. Plataformas colaborativas e softwares de gerenciamento de 

projetos exemplificam como esses recursos podem potencializar a interação e a cooperação, rompendo 

as limitações impostas pela localização física. 

As soluções em nuvem se destacam ao permitir que as equipes trabalhem em conjunto de 

maneira mais integrada. Elas não apenas oferecem acesso facilitado aos dados, mas também promovem 

a agilidade na execução de tarefas, favorecendo um ambiente produtivo. Ao centralizar informações 

em um único local, os colaboradores têm a oportunidade de se manter atualizados em tempo real, o 

que é fundamental para o sucesso de qualquer projeto. 

A transparência nos processos é outro benefício importante advindo da adoção dessas 

tecnologias. Com o uso de ferramentas adequadas, é possível monitorar o progresso das atividades de 

maneira mais precisa. Isso permite que os membros da equipe identifiquem rapidamente eventuais 

gargalos e busquem soluções, promovendo um ambiente de trabalho mais colaborativo e proativo. A 

capacidade de oferecer feedback instantâneo e realizar ajustes em tempo hábil contribui para a eficácia 

do grupo. 

Além disso, a colaboração entre diferentes sistemas corporativos, como CRMs e ERPs, 

proporciona uma maior fluidez na comunicação. A integração dessas plataformas possibilita que as 

informações circulem de maneira dinâmica entre departamentos, eliminando silos de dados e 

promovendo um fluxo de trabalho mais harmônico. Dessa forma, os membros da equipe podem acessar 

informações relevantes, enriquecendo suas tarefas e decisões. 



 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. XLV, p.1333-1347, 2025 

 1345 

Outro aspecto relevante desse cenário é a promoção da inovação. Com equipes mais conectadas 

e informadas, há uma tendência ao surgimento de novas ideias e soluções criativas. O ambiente digital 

estimula a troca de conhecimentos entre os colaboradores, permitindo que eles aprendam uns com os 

outros e, assim, ampliem suas habilidades. A criatividade se torna um ativo valioso em um mercado 

cada vez mais competitivo. 

A cultura organizacional também sofre um impacto significativo com a adoção dessas 

tecnologias. À medida que as ferramentas de comunicação evoluem, a forma como os colaboradores 

interagem e se envolvem com os objetivos da equipe é transformada. Uma comunicação mais clara e 

aberta fomenta um ambiente de confiança, onde todos se sentem à vontade para compartilhar suas 

opiniões e sugestões. 

A adaptabilidade é uma qualidade que se torna essencial para as equipes modernas. Em um 

mundo em constante mudança, a capacidade de se ajustar rapidamente a novas demandas e desafios 

para a sobrevivência e o êxito das organizações. Tecnologias que facilitam a comunicação contribuem 

para que as equipes se mantenham ágeis e resilientes, prontas para enfrentar diversas situações. 

Por fim, o investimento em soluções tecnológicas que aprimoram a comunicação representa um 

passo significativo em direção ao crescimento e à melhoria contínua. As empresas que souberem 

aproveitar essas ferramentas estarão mais bem posicionadas para alcançar seus objetivos. A 

colaboração eficiente não é apenas uma vantagem competitiva; é um fator determinante para a 

construção de uma equipe coesa e voltada para resultados. 

 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A gestão de equipes eficaz é profundamente influenciada pela comunicação, que se revela um 

elemento fundamental para alcançar o sucesso organizacional. Os achados da pesquisa destacam que a 

comunicação clara e aberta não só potencia a produtividade, mas também melhora significativamente 

o clima nas equipes. A identificação e análise das barreiras, tanto internas quanto externas, permitiram 

a formulação de estratégias que favorecem um ambiente de trabalho harmônico. Métodos como o 

feedback construtivo e a comunicação não violenta têm se mostrado eficazes para promover a 

colaboração e fortalecer as relações interpessoais entre os membros da equipe. 

Em relação aos objetivos alcançados, observou-se um aumento notável na interação entre as 

equipes que adotaram práticas comunicativas saudáveis. A pesquisa revelou que, ao criar um espaço 

seguro para a troca de ideias e expressões, as equipes conseguem não apenas resolver conflitos de 

maneira mais eficiente, mas também fomentar a inovação através da diversidade de opiniões. Isso 

permitiu que as organizações investigadas experimentassem uma maior coesão, resultando em um 

desempenho superior em seus projetos e metas. 
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Para futuras investigações, sugere-se a exploração de novas ferramentas tecnológicas que 

possam potencializar a comunicação nas equipes, levando em conta as variações de cada setor e perfil 

de equipe. Além disso, um estudo mais aprofundado sobre a intersecção entre comunicação e bem-

estar no trabalho pode fornecer insights valiosos para o desenvolvimento de práticas que não apenas 

elevem a produtividade, mas também promovam a saúde mental dos colaboradores. Dessa forma, 

novas abordagens poderão ser testadas para entender como a comunicação pode ser um motor de 

transformação nas organizações. 

A metodologia utilizada englobou uma combinação de estudos de caso e métricas de avaliação, 

permitindo uma análise qualificada do impacto da comunicação na eficiência das equipes. A aplicação 

de questionários e entrevistas com os integrantes das equipes foi fundamental para coletar dados 

relevantes, enquanto a observação direta das interações proporcionou um entendimento mais profundo 

das dinâmicas de comunicação em diferentes contextos. Essa abordagem multidimensional não apenas 

validou as hipóteses iniciais, mas também abriu espaço para discussões mais amplas sobre o papel da 

comunicação na era digital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 
LUMEN ET VIRTUS, São José dos Pinhais, v. XVI, n. XLV, p.1333-1347, 2025 

 1347 

REFERÊNCIAS 

 

CALHEIRA, E. C. D. et al. A relação da comunicação entre as pessoas em papel de gestão em equipes 

locais e geograficamente dispersas de projetos. International Journal of Scientific Management and 

Tourism, v. 10, n. 3, e943, 2024. 

 

CASTRO, J. V. R. et al. A comunicação efetiva no alcance de práticas seguras: concepções e 

práticas. Revista de Enfermagem e Atenção à Saúde, v. 12, n. 1, 2023. 

 

FREITAS, C. A. Impacto da inteligência artificial na avaliação Acadêmica: transformando métodos 

tradicionais de Avaliação no ensino superior. Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências 

e Educação, São Paulo, v. 11, n. 1, jan. 2025. 

 

MATOS, F. Modelo de melhoria no processo de comunicação em uma instituição federal de 

ensino. Revista Científica Multidisciplinar Núcleo do Conhecimento, p. 22-51, 2021. 

 

NARCISO, R. et al. (Org.). Educação, docência e metodologias: novos desafios e possibilidades 

pedagógicas. 1. ed. Cruz Alta: Ilustração, 2024. v. 1. 225p. 

 

NARCISO, R.; SANTANA, A. C. de A. Metodologias científicas na educação: uma revisão crítica e 

proposta de novos caminhos. ARACÊ, v. 6, n. 4, p. 19459–19475, 2025. 

 

SOARES, T. P. et al. Gestão escolar e clima organizacional: a influência da comunicação. Revista 

Educar Mais, v. 6, p. 372-381, 2022. 

 

SOUZA, F. C. G. et al. Comunicação interna e feedback na universidade federal do cariri. Id on Line 

Revista de Psicologia, v. 15, n. 55, p. 88-111, 2021. 

 

VALADÃO, F. S. et al. Processo de comunicação entre a equipe multidisciplinar no contexto da gestão 

na atenção básica: revisão integrativa. Research, Society and Development, v. 11, n. 11, 

e86111133465, 2022. 

 


